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O tradicional votomatrimo-
nial inclui promessas de estar
junto do cônjuge na alegria e
tristeza, saúde e doença, rique-
za e pobreza, amando e sendo
fielatéqueamorteossepare.Pa-
ra alguns casais, novas cláusu
lasforamincluídas:treinarqua-
tro vezes por semana, ter foco
para melhorar recordes pes-
soais, correr pelo menos cinco
provaspormêsenãocairnaten-
tação de deixar a dieta de lado.
Algunsdessescasaisestarãoho-
jena realizaçãoda 10ªediçãoda
UnimedMeiaMaratonadeGoiâ
nia,apartirdas6horas.

A cumplicidade, sentimento
e união são três pontos que vão
ajudar as duplas Ivemara Leite
Azevedo e Paulo Adriano Men-
donçaeJuniorMadureiraeMa-
riaAparecidaGomes.Osdoisca-
saisfazemdoesporteumalicer-
ceparaavida.

“Nacorridanóspodemosde-
senvolver várias habilidades.
Foco, objetivo, superação. Des-
cobrirmos que é possível levar
tudo issoparaoambiente fami-
liaremelhorosaspectosdavida
pessoal. Fico feliz de poder in-
centivarpessoasqueamoacor-
rerem e de fazer isso com meu
marido é gratificante”, comen-
ta a dentista Ivemara Azevedo,
de 32 anos, quepratica corridas
desde2015esetornouainspira-
çãoparaotambémdentistaPau-
loMendonça.

“Eu sempre pratiquei algum
tipo de esporte. Com o tempo,
passei adeixarde ladoeabarri-
ga chegou. Nuncame adaptei a
academia, mas estimulado por
minha esposa passei a correr e
tudomelhorou: sono e cansaço
diminuíram, passei a render
mais, são apenas pontos positi-
vos”, frisa o atleta goiano de 42
anos,que iniciounoesporte em
novembro de 2016 e pesava 122
kg, hoje, com 27 kg a menos,
PauloMendonçavêoesporteco-
mo uma fuga da rotina, assim
comosuamulher.

“Correr se tornouuma tera-
pia.Comocasal,éondeconver-
samos sobre outras coisas e es-
quecemos da cansativa rotina
de dentistas. Vimos a necessi-
dade de sair de quatro paredes
e praticar atividades ao ar li-
vre”, salienta Ivemara Azeve-
do, que sempre vai trabalhar
comumamochila levandorou-
pas de treinos e aproveita as
brechas entre um paciente e
outro para treinar ao lado do
marido em algum parque no
CentroeSetorOeste.

Aduplavaipercorreraprova
de 10km, 11 amenos doque Ju-
niorMadureiraeMariaApareci-
daGomes.“Essaseránossaquar-
ta Meia Maratona de Goiânia. É

umpercursotradicionalechar-
moso do calendário goiano. Eu
ficocontandoosdiasparaadata
dessa prova, que ainda é espe-
cialporterdatapróximadoani-
versário de Goiânia”, explica o
goianienseJúniorMadureira,as-
sessoresportivode45anos,que
corredesde2013,apósserconvi-
dado por uma amiga para co-
nheceroesporte.

Segundo Maria Aparecida
Gomes, quando estão corren-
do,a felicidadenoolhardoma-
rido é umadasmotivações que
a fazem querer crescer no es-
porte.“Elemeincentivouapra-
ticaroesporte (em2014).Éma-
ravilhosoestaraoladodelenes-
ses momentos, dando força.
Tudo fica mais fácil ao lado do
meu marido”, frisa a cuidado-
rade idososde39anos.

“Correr é sinônimo de liber-
dade e alegria para nós. Somos
todos iguais durante uma pro-
va, das crianças aos adultos e
portadores de necessidades es-
peciais. A medalha no final é o
que comprova que superamos
nossos limites, fazer issoao lado
dela (Maria Gomes) me deixa
muito feliz”, afirma o competir
JúniorMadureira.
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2,5mil
A 10ª edição da Unimed Meia
Maratona será especial para
um corredor goianiense.
Helkes Nascimento de Souza
completará na tradicional
prova de rua de Goiânia sua
100ª corrida.
Há quatro anos, o
administrador de empresas
precisou realizar um
transplante de rim, após
passar por tratamento de oito
anos. “Minha relação com o
esporte começou após o
transplante, até hoje as
pessoas ficam assustadas
porque acham que não é
possível praticar esportes.
Meu médico me orientou a
procurar uma atividade física
e quando corri 5 km em uma
prova em 2014 me senti outra
pessoa. Não fui o 1º colocado,
mas me senti o campeão”,
explica o goiano de 41 anos,
que celebra a marca de 100
corridas com gana para muito
mais.
“Comecei a correr em
Goiânia e vou completar a
100ª prova aqui. O
sentimento é de vitória, de

dever cumprido. É mais uma
meta que estabeleci e
alcancei. Me superei, tiro
motivação da minha história e
estou muito feliz por essa
marca. Já são quatro anos
correndo. Muitas coisas
aconteceram comigo, pego
sol, chuva. Chegar nessa
marca é a certeza de que eu
amo o que faço”, declara
Helkes de Souza.
Ao longo dos últimos anos, o
atleta de rua passou a
colecionar medalhas e
troféus. “Venci a corrida dos
recordes”, conta o
competidor, fazendo
referência a uma prova
realizada em Goiânia na
sexta-feira, em que venceu o
percurso de 5 km, hoje na
Unimed Meia Maratona ele
está preparado para
percorrer o trajeto de 10 km.
“Mesinto umexemplopara
outraspessoas.Consegui
passar pelo problemada
doençacrônica (renal), que se
tornouaprincipalmotivação
daminha vida esportiva”,
salientaHelkes deSouza. (AF)

MEIA MARATONAProva tradicional é
chanceparaquecompanheirospossam
dividirmomento, ampliar cumplicidade
emelhorar qualidadedevida
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IvemaraAzevedoePauloMendonçatreinamjuntosparadisputada10ªUnimedMeiaMaratonadeGoiânia
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inscriçõesforamrealizadaspor
competidoresparaadisputada
10ªUnimedMeiaMaratonade
Goiânia,queterá iníciohoje,a
partirdas6horas


